
            

educativo se ter alterado de “Integração” 
para “Inclusão”, uma vez que o processo 
de inclusão se estendeu a toda a escola, 
acrescido do facto da inclusão deixar de 
se reportar unicamente a alunos com con-
dições de deficiência, para abranger todos 
os alunos que possam experimentar difi-
culdades em participar nas atividades cur-
riculares e escolares.  A pergunta passou, 
pois, a ser: quais as funções de um PEE 
num tempo de Educação Inclusiva? 

3. Convém antes de mais lembrar que em 
1999 foi publicado o Despacho Conjunto 
198/99, de 3 de março, que organiza as 
competências do PEE em 5 áreas: análise 
crítica, intervenção, formação, supervisão 
e avaliação. Já em 2011 publicamos um 
artigo (Pires, R., Rodrigues, D., 2011, Ser 
professor de Educação Especial, um olhar 
sobre o perfil e as práticas profissionais, 
Educação Inclusiva, 2(1), pp. 7-12. 

4. Este conjunto de competências proporci-
ona um leque muito alargado - e também 
pouco  preciso  -  de  competências  a  um 

O que faz um Professor de Educação Especi-
al? 
 
Ouvimos esta pergunta centenas de vezes 
feita pelos mais variados atores educativos. 
Este texto não irá proporcionar uma resposta 
estruturada e extensiva à pergunta: levanta 
tão só questões que nos parecem fundamen-
tais para se procurar delinear e aprofundar o 
perfil de competências do Professor de Edu-
cação Especial num tempo de inclusão. 

1. Num passado ainda recente, o Professor 
de Educação Especial (PEE) chegou às es-
colas para facilitar a “integração” de alu-
nos com condições de deficiência. Era um 
profissional a quem se reconheciam um 
conjunto de conhecimentos e de compe-
tências que contribuíam para entender 
melhor a complexidade do processo de 
educar alunos com condições de deficiên-
cia em escolas regulares. 

2. Esta visão, digamos tradicional, do PEE al-
terou-se sensivelmente dado o paradigma 

Editorial 

Associação Nacional de Docentes de Educação Especial 

Newsletter 
FEVEREIRO 2018 N.º 114 

Pró-Inclusão - ANDEE 
2008/2018 - 10 anos ao serviço da inclusão 

 

Caros sócios e amigos: 

Têm chegado à nossa Associação múltiplos apelos para que se realize um trabalho 
conducente a definir com maior clareza o Perfil de Competências e de Intervenção 
do Professor de Educação Especial.  
A Pró- Inclusão através do seu Núcleo de Investigação propõe-se durante o ano de 
2018 desenvolver este trabalho. 
Sem prejuízo dos resultados desta investigação, a Direção da Pró-Inclusão elabo-

rou um documento que pode constituir, desde já, um elemento de reflexão e clarificação sobre a profis-
sionalidade do Professor de Educação Especial. 
 

David Rodrigues 
Presidente da Pró-Inclusão 
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Editorial (cont.) 

 

 professor que não tendo uma intervenção 
clarificada no que concerne ao que lhe é 
atribuído como serviço docente e não do-
cente (contrariamente ao que sucede com 
os seus colegas), enfrenta frequentemen-
te dificuldades em determinar exatamen-
te o que faz, com quem e quando. 

5. Antes de falarmos sobre o que o PEE deve 
fazer podemos talvez pensar no que ele 
não deve fazer.  “Não deve” significa que 
um PEE é um pedagogo especializado e de 
quem se deve esperar uma intervenção 
especializada, direcionada, competente e 
responsável e não um trabalho generalis-
ta e indiferenciado. 

6. A componente letiva do PEE deve ser ocu-
pada em atividades pedagógicas que te-
nham uma influência direta na educação 
das crianças e jovens. Realçaríamos antes 
de mais o trabalho pedagógico em dife-
rentes enquadramentos, sala de aula re-
gular, centro de apoio à aprendizagem, 
unidade especializada, intervenção em 
pequenos grupos ou em trabalho indivi-
dual, etc. Um PEE não dá “explicações”, 
mas a intervenção que ele tem direta-
mente com as crianças e jovens destina-se 
a facilitar a sua educação, aprendizagem e 
inclusão. Existe um largo espectro de ati-
vidades possíveis neste campo nomeada-
mente a potenciação da motivação, de 
formas alternativas de representar o co-
nhecimento, ajuda nas estratégias e mo-
delos de trabalho individual ou coletivo, 
produção de materiais, diferenciação do 
currículo, etc.  Outro aspeto a considerar 
é que a educação dos alunos com necessi-
dades específicas de educação são res-
ponsabilidade da escola e não do PEE. Ex-
pressões como “os teus alunos”, “os teus 
meninos” ou “este aluno é para ti” são 
expressões equivocadas e que repetida-
mente têm sido rejeitadas pelos PEE. 

7. No paradigma da educação inclusiva come-
ça a fazer sentido que, no âmbito da sua 
componente letiva, seja, também, contem-
plado o trabalho de consultoria/apoio a ou-
tros colegas e à escola, o trabalho com as 
famílias, a avaliação e caracterização educa-
cional – em conjunto com outros técnicos 
ou com a equipa multidisciplinar, a dinami-
zação de iniciativas que favoreçam a inclu-
são escolar ou social, a participação e dina-
mização em ações de formação, etc.  Espe-
ra-se que o PEE possa coordenar e articular 
os serviços que dentro ou fora da escola 
são essenciais para a participação e o suces-
so dos alunos. 

8. Sabemos que a tarefa fundamental da Inclu-
são é mobilizar toda a escola para a Inclu-
são (o que Mel Ainscow designou como 
“the whole school approach”). Temos, no 
entanto, que partir da realidade em que 
estamos: uma realidade em que existem 
frequentes e múltiplas dificuldades e que a 
escola se desenvolva como uma estrutura 
inclusiva.  Basta pensar nos modelos peda-
gógicos rígidos e uniformes, ou nas formas 
unívocas de avaliação de conhecimentos.  O 
perfil de competências do PEE deve ser 
pensado na perspetiva de estabelecer uma 
ligação, uma ponte entre a escola que te-
mos e a escola que queremos. 

9. Neste sentido, vemos que o PEE é funda-
mentalmente um pedagogo que, numa es-
trutura pedagógica, se responsabiliza por 
recolher, produzir, partilhar as informações 
que são relevantes para a educação de to-
dos os alunos. Um profissional de posse de 
modelos de intervenção que lhe permita 
contribuir para que a escola entenda, plani-
fique, execute e avalie modelos inclusivos 
de intervenção pedagógica. É ainda um pro-
fissional capaz de articular os serviços inter-
nos e externos da escola, num todo harmó-
nico e coordenado, de modo a conseguir os 

Tomada de Posição da Pró-Inclusão sobre o Perfil do Professor de Educação Especial 
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     melhores resultados possíveis.  Neste seu 
perfil, o PEE é um elemento colegial da 
escola, cooperando com os colegas, apren-
dendo, ensinando e sobretudo refletindo 
sobre quais os melhores modelos, enqua-
dramentos, materiais para levar a educa-
ção de qualidade a todos os alunos. 

10. O PEE deve, pois, ser entendido com um 
profissional especializado em aprendiza-
gem que, por um lado, trabalha numa di-
mensão de potenciar a aprendizagem de 
todos, através da conceção de modelos, 
de estratégias e da mobilização de instru-
mentos de gestão curricular e, por outro, 
trabalha a consultoria e a supervisão da 
intervenção educativa, dinamizando, apoi-
ando e articulando as políticas de Inclusão 
desenvolvidas pelas escolas. 

11. A importância do papel deste docente no 
desenvolvimento da educação inclusiva 
não deverá ficar à mercê dos diferentes 
entendimentos dos Órgãos de Gestão das 
Escolas/Agrupamentos. Como já foi referi-
do na Recomendação Políticas Públicas de 
Educação Especial (CNE, 2014, p.6), “o seu 
desempenho nas diversas escolas varia 
consoante a interpretação individual ou o 
entendimento das estruturas educativas”. 

 

A Pró – Inclusão tem intenção de desenvolver 
através do seu “Núcleo de Investigação” um 
projeto de investigação que permita clarifi-
car, fundamentar, aprofundar e inovar o per-
fil profissional destes professores que são 
essenciais para o desenvolvimento de políti-
cas inclusivas nas nossas escolas. 

 
A Direção da Pró–Inclusão - Associação Naci-
onal de Docentes de Educação Especial 

 
Almada, 01 de fevereiro de 2018 

 

Editorial (cont.) 
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Notícias da ANDEE 

CENTRO DE FORMAÇÃO 

XX Ciclo de Sábados - Falando com quem faz… 

Escola Superior de Educação de Santarém  

De 18 nov 2017  a  19 mai 2018 
Complexo Andaluz – Apartado 131, 2001-902 Santarém 

Coordenadoras responsáveis: Maria Leonor Brito, Isabel Piscalho, Marta 
Jorge, Helena Luís & Sónia Seixas 

PROGRAMA - 2018  | ATENÇÃO: REAGENDAMENTO das 3.ª e 4.ª sessões 

4.ª sessão | 17 de março (NOVA DATA)  

10h/13h - Intervenção Precoce - Dos conceitos às práticas - Helena Neves - ELI de Cascais 

5.ª sessão | 21 de abril 

10h/13h - Diferenciação Pedagógica / Adequações Curriculares - Marta Uva & Isabel Piscalho - ESE de 

Santarém 

3.ª sessão | 19 de maio (NOVA DATA)  

10h/13h - Transição para a Vida Pós-Escolar - Percursos e práticas no ensino secundário - 
Manuela Prata - AE Marinha Grande Poente 

—————————————————————————— 

INSCRIÇÕES em http://cfpinandee.weebly.com/inscricaocssantarem.html 

VALORES E MODO DE PAGAMENTO: 
Associados: GRATUITO* | Não associados: 50,00€*/ciclo completo ou 15,00€/sessão.  
*Para beneficiar da acreditação da ação, acresce o valor de 5,00€, devendo assistir a, pelo menos, 4 sessões. 

Pagamento por transferência bancária, para o IBAN: PT50 0036 0106 9910 0042 3297 4, 
Enviar o comprovativo identificado, para o e-mail: cfproandee@gmail.com  
Mais informações em: http://cfpinandee.weebly.com/programacs_santarem.html 

XIX Ciclo de Sábados - Falando com quem faz... 
ESE de Viana do Castelo - De 7 out 2017 a 17 fev 2018 - 10h/13h 

Av. Capitão Gaspar de Castro - Apartado 513, 4901-908 Viana do Castelo 

Formadora/Coordenadora responsável: Olga Margarida Sá 

PROGRAMA - 2018 
5.ª sessão 
17 de fevereiro - Cooperação e Parcerias - Iris Inclusiva - Associação de Cegos e Amblíopes 

4.ª sessão (NOVA DATA) 
12 de maio - Intervenção Precoce - ELI do Porto - Ana Amaral & Ana Massa 

INSCRIÇÕES em http://cfpinandee.weebly.com/inscricao_xixcsviana.html 

http://cfpinandee.weebly.com/inscricaocssantarem.html
mailto:cfproandee@gmail.com
http://cfpinandee.weebly.com/programacs_santarem.html
http://cfpinandee.weebly.com/inscricao_xixcsviana.html
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CENTRO DE FORMAÇÃO 

 
 
 
 

XXI Ciclo de Sábados - Falando com quem faz... 
Escola Superior de Educação e Comunicação de Faro (ESEC/UAlg) 

De 20 jan  a 05 maio 2018 - 10h/13h 
Estrada da Penha, Campus da Penha, 8005-139 Faro 

 

Formadores/Coordenadores responsáveis: Ana Rosa Trindade, Humberto Viegas, Marco Rosa 

PROGRAMA - 2018 
2.ª sessão - 24 fev - Modalidades Específicas de educação - Incluir fazendo a diferença - Tere-
sa Venâncio (AE Dr. Augusto Correia)  
3.ª sessão - 17 mar - E depois da Escola? Transição para a Vida Pós Escolar - Marco Rosa (AE 
Dr. Augusto Correia) & Elisabete Flosa (AE Gil Eanes) 
4.ª sessão - 14 abr - Práticas de Intervenção Precoce - Teresa Bento (ELI de Mértola) 
5.ª sessão - 5 mai - Diferenciação Pedagógica e Adequações Curriculares - Humberto Viegas 
(AE João de Deus) 

__________________________________________________________ 
 

INSCRIÇÕES em https://cfpinandee.weebly.com/inscricaocsfaro.html 

 

XXII Ciclo de Sábados - Falando com quem faz... 
Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano - Porto 

Av. de Camilo 229, 4300-096 Porto 
 
 

 

Formadores/Coordenadores responsáveis: Alcinda Almeida, Elisabete Pinto, Olga Sá, Vítor Teté 

2.ª sessão - 2 jun (NOVA DATA) - Medidas Educativas e Autismo - Miguel Correia 

3.ª sessão - 3 mar - Transição para a Vida Pós-Escolar - Paulo José Costa 

4.ª sessão - 7 abr - A Intervenção Precoce na Infância: Práticas de Intervenção Centradas na 
Família - Maria João Matos 

5.ª sessão - 5 mai - Cooperação e Parcerias - CRTIC Porto 

————————————————————————————————- 

INSCRIÇÕES em https://cfpinandee.weebly.com/inscricaocsporto.html 

https://cfpinandee.weebly.com/inscricaocsfaro.html
https://cfpinandee.weebly.com/inscricaocsporto.html
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Ciclo de Simpósios Inclusão 2018 

Escola Superior de Educação de Paula Frassinetti - Porto 

Rua Gil Vicente, n.º 138-142, 4000-255 Porto 

Coordenador: David Rodrigues 

Mais informações sobre o Programa e Calendarização em breve 

 
 
 
 

XXIV Ciclo de Sábados - Falando com quem faz... 
Escola Superior de Educação de Lisboa (ESE/IP Lisboa) 

De 27 jan a 26 maio 2018 - 10h/13h 
 

Formadores/Coordenadores responsáveis: Fátima Craveirinha, Helena Neves & Margarida Loureiro 

PROGRAMA - 2018 
2.ª sessão - 24 fev - Ação de Saúde para crianças e jovens em risco - Helena Gonçalves - Nú-
cleo de Apoio a Crianças e Jovens em Risco de Cascais 
3.ª sessão - 24 mar - Educação Inclusiva: o novo ordenamento legal - Filomena Pereira - DGE 
4.ª sessão - 14 abr - Intervenção Precoce na Infância - Ana Paula Monteiro - DGESTE 
5.ª sessão - 26 mai - Parcerias institucionais - Transição para a Vida Pós-Escolar - Agrupamen-
to de Escolas de Sampaio / CERCIZIMBRA 
 

INSCRIÇÕES em https://cfpinandee.weebly.com/inscricao_cslisboa.html 

XXII Ciclo de Sábados - Falando com quem faz... 
Escola Secundária Diogo de Gouveia - Beja 

De 27 jan a jun 2018 - 10h/13h 
Formadores/Coordenadores responsáveis: Maria Teresa Baião & Marília Pelica 

PROGRAMA - 2018 
2.ª sessão - 17 fev - Transição para a Vida Pós-Escolar: E depois da Escola? - Marco Rosa - AE 
Dr. Augusto Correia - Tavira 
3.ª sessão - 17 mar - Intervenção Precoce: Das Práticas à Prática - Questões e Desafios - 
Teresa Bento - ELI de Mértola 
4.ª sessão - 28 abr - Medidas Educativas: Adequações Curriculares - Entre a Teoria e a Prática 
Humberto Viegas - AE João de Deus - Faro 
5.ª sessão - jun  (data a confirmar) - Modalidades Específicas de Educação: Pedagogias Ex-
pressivas - Luzia Lima-Rodrigues - ESE de Setúbal 

INSCRIÇÕES em https://cfpinandee.weebly.com/inscricaocsbeja-407894.html 

https://cfpinandee.weebly.com/inscricao_cslisboa.html
https://cfpinandee.weebly.com/inscricaocsbeja-407894.html
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ENCONTRO NACIONAL 
Autonomia e Flexibilidade Curricular 

Auditório da Faculdade de Medicina Dentária, Lisboa, 9 fevereiro de 2018 

Decorrido o primeiro semestre de implementação do Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular, a 
Direção Geral de Educação dá a conhecer o seu desenvolvimento a todos os estabelecimentos de ensi-
no da rede pública e privada. 
Este Encontro Nacional tem como objetivo apresentar num primeiro balanço, o relatório de monitoriza-
ção efetuado pela OCDE (Andreas Schleicher), bem como múltiplos olhares sobre o projeto.  
 
PROGRAMA 

9:30   Receção aos participantes 

10:00 Sessão de abertura - João Costa, Secretário de Estado da Educação    

10:30 Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular (PAFC). Acompanhamento e monitorização - José Vítor Pe-

droso, Coordenação Nacional    

11:10  Intervalo  

11:30 PAFC - Práticas comentadas   

- Agrupamento de Escolas de Azeitão  

- Agrupamento de Escolas Rio Tinto n.º 3  

- Colégio Atlântico   

- Escolas da Região Autónoma da Madeira   

- Ariana Cosme, Consultora PAFC   

- Joaquim Azevedo, Consultor PAFC  

- Ricardo Rodrigues, Consultor PAFC  

Moderador – António Proença    

13:00 Almoço livre   

14:45 PAFC – Apresentação do Relatório de Monitorização da OCDE -  Andreas Schleicher, OCDE   

15:30 PAFC – Outros olhares  

- Jorge Ascenção, Confederação Nacional das Associações de Pais   

- Rodrigo Queiroz e Melo, Associação de Estabelecimentos de Ensino Particular e Cooperativo  

Moderador - Luís Capela    

16:15 PAFC – A perspetiva dos alunos   

Moderador – Gonçalo Xufre   

17:00 Encerramento - Tiago Brandão Rodrigues, Ministro da Educação  

ATENÇÃO 

A presença deve ser confirmada através de resposta para o seguinte email: et-afc@dge.mec.pt 

Lembramos que as Ações/Cursos/Oficinas, do Plano de Formação do Cento de Formação da Pin-
ANDEE, estão disponíveis para serem realizadas onde e quando os nossos sócios considerarem res-
ponder às necessidades formativas da comunidade educativa onde exercem funções. 

COMO? 
1– Pedido de realização da ação enviado através do e-mail cfproandee@gmail.com 
2– Confirmação da disponibilidade do formador 
3– Estabelecimento de um Protocolo entre a Associação e o/a Agrupamento de Esco-
las/Instituição,  
4– Definição do calendário 
Para mais informações sobre as vantagens para a escola/instituição anfitriã, contacte o Centro de For-
mação. Consulte o Plano de Formação  disponível na página Web do Centro de Formação, em:  
http://cfpinandee.weebly.com/plano-de-formaccedilatildeo-2017.html 

mailto:et-afc@dge.mec.pt
mailto:cfproandee@gmail.com
http://cfpinandee.weebly.com/plano-de-formaccedilatildeo-2017.html
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CONFERÊNCIA 
Dia do Perfil dos Alunos 

 

O Ministério da Educação, em colaboração com a Federação Nacio-
nal de Associações de Estudantes dos Ensinos Básico e Secundário, 
desafiou todas as escolas a participarem, no passado dia 15 de ja-
neiro de 2018, num debate nacional com o objetivo de refletir sobre 
como organizar a escola e o ensino, com vista à concretização do 
Perfil dos Alunos no Final da Escolaridade Obrigatória (clicar para descarregar o documento).  

O Perfil dos Alunos, homologado pelo Despacho n.º 6478/2017, de 26 de julho, configura o que se pre-
tende que os jovens alcancem no final da escolaridade obrigatória. 

Para todos aqueles que não puderam assistir em direto, encontra-se disponível o vídeo da Conferência 
aqui (clicar para assistir ao vídeo). 

Para além deste evento, a DGE manterá um espaço aberto onde se disponibilizam outros recursos edu-
cativos (clicar para aceder) que podem ser usados para dinamizar atividades que visem a concretização 
do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

Se pretende desenvolver atividades na sua escola, em torno do “Perfil dos Alunos”, ainda se pode regis-

tar.  Registo de escolas (clicar para abrir) 

Fonte: http://area.dge.mec.pt/diadoperfil/#portfolio 

Aula aberta do Mestrado na área de especialização em  
Enfermagem de Saúde Infantil e Pediátrica 

Promover a esperança no cuidar da Criança/
Jovem com Necessidades especiais DE SAÚDE 

                    Profª. Doutora Zaida Charepe 
              Escola de Enfermagem (Lisboa) – ICS-UCP  
                    09 de março 2018 - 14h00-18h00 

 
DESTINATÁRIOS 
Estudantes de formação pós-graduada de Enfermagem do ICS-UCP (Doutoramento, Mestrado e Pós-
graduações); Outros Enfermeiros e Profissionais de Saúde, Profissionais ou Estudantes de outras áreas 
com interesse nesta temática. 

 
PROGRAMA 
1. Introdução ao tema 
2. Promover a esperança nos processos de doença e hospitalização da criança / jovem com necessida-
des especiais de saúde 
3. A Terapia da esperança: estratégia de intervenção individual e grupal dirigida aos pais / cuidadores / 
família  
4. Conclusão da aula. Avaliação 
 

Inscrições abertas | Formulário de Inscrição 
Valor total do curso: 30,00€ 
Data limite de inscrição: até 24 de fevereiro de 2018 
 
CONTACTOS: Tel: 21 721 40 00 | saude@ics.lisboa.ucp.pt | www.ics.lisboa.ucp.pt 

http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf
https://youtu.be/zsuPu9dJCiw
http://area.dge.mec.pt/diadoperfil/#portfolio
http://area.dge.mec.pt/diadoperfil/#portfolio
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSearfnghQV5eb20yBNbRQw0yQu4YRT1UMTfxXfQba35CWtTGQ/viewform
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Oferta formativa (clicar) do Centro de Formação Profissional da CERCI Lisboa. Estão abertas as inscrições/
candidaturas (clicar). 

Para mais informações: 218 595 344 ou visite  http://www.cercilisboa.org.pt/ 

Curso de Formação  
“A criança com cegueira dos 0 aos 6 anos" 

 
Organização: Associação Bengala Mágica 

Data: 9 e 10 de março | 9h30m -13h00m e 14h00-17h30 (15 horas) 

Local: Pró-Inclusão-Instituto Piaget Almada (Junto à Estação de Comboios do Pragal)  

Formadoras:  Inês Marques e Patrícia Valério (CAIPDV/ANIP - Centro de Apoio à Intervenção Precoce na 
Deficiência Visual/Associação Nacional de Intervenção Precoce)  

Destinatários: Docentes de educação pré-escolar/educadores de infância, docentes de educação espe-
cial e do ensino básico e outros a exercerem funções na área da deficiência visual ou com interesse na 
temática, pais e familiares de crianças com DV. 

Certificação: Formação Certificada pela DGERT e em processo de acreditação para docentes, aguarda 
deferimento por parte do Conselho Científico Pedagógico da Formação Contínua.  

Objetivo geral: Dotar os formandos de conhecimentos e competências essenciais para o desenvolvi-
mento da intervenção com crianças com cegueira na faixa etária dos 0 aos 6 anos, para resposta às suas 
especificidades educativas. 

N.º limite de vagas: 25 

INSCRIÇÕES:  
No Site: http://bengalamagica.pt  ou através do formulário disponível no link https://goo.gl/ for-
ms/98nfFLp20Kyg6ax72  (Enviar comprovativo de pagamento identificado para o e-mail indicado abaixo) 

VALORES: Associados da Bengala Mágica: 50€ / Não Associados: 80€  
Para mais informações contactar:  formacaobengalamagica@gmail.com / 96 919 76 14  

http://www.cercilisboa.org.pt/superdestaques/centro-de-formacao-profissional/centro-de-formacao-profissional/
http://www.cercilisboa.org.pt/links-sempre-presentes/participacao-ativa/candidaturas/quer-ser-cliente-da-cerci/candidatura-de-clientes/
http://www.cercilisboa.org.pt/links-sempre-presentes/participacao-ativa/candidaturas/quer-ser-cliente-da-cerci/candidatura-de-clientes/
http://www.cercilisboa.org.pt/
http://bengalamagica.pt
https://goo.gl/%20forms/98nfFLp20Kyg6ax72
https://goo.gl/%20forms/98nfFLp20Kyg6ax72
mailto:formacaobengalamagica@gmail.com
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Notícias dos Outros 

 

IV Congresso Internacional de Educação e Tecnologias: 

Encontro de Pesquisadores em Educação a Distância 

CIET:EnPED 2018 
 

“O CIET:EnPED:2018 constitui-se como espaço de divulgação e discussão de resultados de pesquisas, 
práticas e experiências (brasileiras e estrangeiras) relacionadas aos efeitos das tecnologias digitais no 
processo de ensino-aprendizagem presencial e a distância, lançando luz sobre a temática: “Educação e 
Tecnologias: inovação em cenários em transição” e fomentando novas ideias e soluções criativas que 
apontem melhores caminhos para superação das dificuldades típicas desses cenários em transição vivi-
dos na contemporaneidade.” 

 

O CIET:EnPED 2018 decorrerá em duas etapas: 

(1) Virtual - de 26 de junho a 13 de julho - Em Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA-Moodle) e de 
modo articulado a webconferências pré-agendadas. Mais informações em http://
cietenped.ufscar.br/programacao/etapa-virtual/ 

(2) Presencial  - de 11 a 13 de julho - Nos moldes tradicionais de eventos científicos, como síntese das 
discussões virtuais, sendo sediada no campus da UFSCar, na cidade de São Carlos-SP. Mais informa-
ções em  http://cietenped.ufscar.br/programacao/etapa-presencial/ 

A etapa Presencial será realizada em: 

Universidade Federal de São Carlos (Campus São Carlos) – Teatro Florestan Fernandes. 

Rodovia Washington Luís, km 235 – SP-310, São Carlos – São Paulo – Brasil, CEP 13565-905 

Mais informações sobre localização e transporte em: http://cietenped.ufscar.br/contato/localizacao/ 

Informação sobre valores e inscrições AQUI 

1.º Congresso Internacional Integrando Saberes:  
Pedagogia, Formação e Investigação em Educação 

- Pedagogias Participativas na Educação de Infância - 

19, 20 e 21 de abril de 2018 
 

Local: Escola Superior de Educação/IP Lisboa 
Organização: Centro Interdisciplinar de Estudos Educacionais, em colaboração com a Universidade do 
Minho e a Universidade Católica Portuguesa 

Objetivo: Reunir profissionais da educação, formadores e pesquisadores que queiram apresentar pes-
quisa relevante para questões educacionais que se colocam nas sociedades contemporâneas: (1) como 
tornar a criança e o aluno sujeito da educação e não objeto de ensino? (2) como fazer formação parti-
cipativa de professores? (3) como desenvolver comunidades de prática que apoiam o desenvolvimen-
to profissional contínuo? (4) como investigar estes e outros processos e suas realizações? 

Inscrições em: https://eselisboa.wixsite.com/congressointegrando/inscricao 
Contacto: cied@eselx.ipl.pt 
 

http://cietenped.ufscar.br/programacao/etapa-virtual/
http://cietenped.ufscar.br/programacao/etapa-virtual/
http://cietenped.ufscar.br/programacao/etapa-presencial/
http://cietenped.ufscar.br/contato/localizacao/
http://cietenped.ufscar.br/inscricoes/
https://eselisboa.wixsite.com/congressointegrando/inscricao
mailto:cied@eselx.ipl.pt
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III Encontro Internacional de Formação na Docência 

Bragança, 4 e 5 de maio de 2018 

Local: Escola Superior de Educação, Campus de Santa Apolónia, 5300-253 Bragança 

Valores e Inscrições em http://incte.ipb.pt/inscricoes.html - Formulário de inscrição 

Mais informações em http://incte.ipb.pt/index.html 

Notícias dos Outros 

(Clicar sobre a imagem para aceder ao vídeo) 

 

 
Diferenciação Pedagógica 

- Pascal Paulus - 
 
No passado dia 27 de janeiro, sábado, reali-
zou-se a 1.ª sessão temática do Ciclo de Sá-
bados - Falando com Quem Faz, que se en-
contra a decorrer na Escola Superior de Educação de Lisboa. 
Tivemos a oportunidade de ouvir Pascal Paulus, Consultor da Fundação Aga Khan e membro 
ativo do Movimento da Escola Moderna, desde os anos 80, a falar sobre Diferenciação Pedagó-
gica. 
Por sua indicação, disponibilizamos aqui o Webinar que gravou para a DGE, onde aborda a 
mesma temática.  

Diferenciar é distinguir a diferença. Aborda a diferenciação pedagógica em mono e pluridocência nos 
vários ciclos de ensino, incluindo no ensino superior. Percorre a planificação cooperada, o trabalho a 
pares, a pesquisa diferenciada, o trabalho em equipa, as comunicações no grupo e os instrumentos de 
avaliação. É feita a distinção entre diferenciação pedagógica e diversificação curricular, relacionando a 
diferenciação pedagógica com o currículo e o conhecimento na educação básica e na educação de adul-
tos. Destaca o isomorfismo no projeto de aprendizagem em todos os contextos de educação e formação. 

Poderá ver outros Webinar sobre o mesmo tema clicando em: 
 Diferenciação Pedagógica  
 Diferenciar para aprender na sala de aula: questões e respostas 

Sugestão para Refletir 

http://incte.ipb.pt/inscricoes.html
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScZgBAE1lPvxLFrlhvvfYs7CCXFS2pYH5xSblb-pg2ZlCkxKw/viewform
http://incte.ipb.pt/index.html
https://youtu.be/Wmbejx1-jfM
https://youtu.be/yhOPXqyeifI
https://www.youtube.com/watch?time_continue=863&v=s0SkT6xT8SU
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Sugestão de Leitura Especializada 

 

 
 
 
 
 

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA EM PORTUGAL 
Indicadores de Direitos Humanos 2017 
 
Observatório da Deficiência e Direitos Humanos,  

Novembro 2017 

 

 

 

 

 

 

Relatório disponível em: http://oddh.iscsp.ulisboa.pt/index.php/pt/2013-04-24-18-50-23/

publicacoes-dos-investigadores-oddh/item/347-relatorio-oddh-2017 
 

Relatório elaborado pelo Observatório da Deficiência e Direitos Humanos (ODDH) do Instituto 

Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade de Lisboa (ISCSP-ULisboa), e apresenta-

do publicamente no dia 13 de dezembro de 2017, data em que se assinala o 11.º aniversário da 

Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, no âmbito do II Encontro do ODDH – 

Deficiência, Cidadania e Inovação Social. 

O relatório sinaliza (…) os progressos alcançados na promoção da educação inclusiva que pos-

sibilitaram a integração de 99% das e dos alunos com deficiência no ensino regular e o aumen-

to do número de alunos que frequentam o 3º ciclo e o ensino secundário, mas chama a aten-

ção para a limitação de recursos atribuídos à concretização destas políticas, nomeadamente 

no que diz respeito ao número de horas de apoio técnico disponibilizado aos alunos. 

Na área do emprego, o relatório assinala ainda um crescimento acentuado do número de colo-

cações de pessoas com deficiência no mercado de trabalho (…) O relatório analisa, por último, 

a disponibilidade das respostas sociais no âmbito da deficiência, revelando que as residências 

autónomas permanecem uma resposta residual, mesmo nos grandes centros urbanos face à 

capacidade instalada de lares residenciais, apesar de constituírem a resposta mais congruente 

com um paradigma de direitos humanos. 

Este relatório pretendeu sistematizar informação (…) e extrair indicadores através dos quais 

se possa aferir o progresso alcançado na realização dos direitos humanos das pessoas com de-

ficiência em Portugal. (Fonte: oddh.iscsp.ulisboa.pt) 

http://oddh.iscsp.ulisboa.pt/index.php/pt/2013-04-24-18-50-23/publicacoes-dos-investigadores-oddh/item/347-relatorio-oddh-2017
http://oddh.iscsp.ulisboa.pt/index.php/pt/2013-04-24-18-50-23/publicacoes-dos-investigadores-oddh/item/347-relatorio-oddh-2017
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Já está disponível! 

REVISTA Educação Inclusiva 

V.8-N.2 

“(…)Esta revista é feita, como sempre com a ideia de fornecer um suplemento 

de energia e de conhecimento a todos os professores. Sempre procuramos 

assuntos que sejam do interesse de todos e que possam robustecer o nosso 

trabalho e as nossas crenças sobre a Educação Inclusiva.  A “Educação Inclu-

siva” é um cartão de visita, uma recordatória para todos os professores sabe-

rem que, juntamente com os professores de Educação Especial – estão na 

linha da frente para promover uma escola que seja socialmente justa para 

todos. (…) Esperamos que gostem deste número. E se gostarem podem dizer.  Nós também precisamos de 

energia. (E quando mais damos mais recebemos, não é?)” (in: Editorial, Revista Educação Inclusiva, V8-N2) 

Mantenha as cotas atualizadas e receba a Revista gratuitamente em sua casa. Encomendas pelo e-mail: proandee@gmail.com 

Sugestão de Leitura Especializada 

 

 
 
Formação de Professores para  a Inclusão 
(TE4I - Teacher Education for Inclusion) 
 

PERFIL DE PROFESSORES INCLUSIVOS 
 
Agência Europeia para o Desenvolvimento da Educação Es-
pecial, 2012 
  
 
 

 

 

(Clicar sobre a imagem para descarregar o documento) 
 

O Projeto Formação de Professores para a Inclusão (TE4I) investigou a forma como são preparados os pro-

fessores do ensino regular, via formação inicial, para serem “inclusivos”. O projeto, com a duração de três 

anos, pretendeu identificar as capacidades, conhecimentos, atitudes e valores necessários a todos os que 

ingressam na profissão de professor, independentemente do conteúdo curricular, da faixa etária dos alunos 

ou do nível de ensino da escola em que irão lecionar. 

O Perfil de Professores Inclusivos foi um dos principais resultados do projeto Formação de Professores para 

a Inclusão, conduzido pela Agência Europeia para o Desenvolvimento da Educação Especial. Os representan-

tes dos países na Agência solicitaram expressamente que se obtivessem informações concretas sobre as 

competências, atitudes, conhecimentos e capacidades exigidas a todos os professores que trabalham em 

ambientes inclusivos. O presente documento é uma resposta direta a esse pedido.  

(Fonte: Agência Europeia para o Desenvolvimento da Educação Especial (2012) Perfil de Professores Inclusivos, 

Odense, Dinamarca: Agência Europeia para o Desenvolvimento da Educação Especial - p.6) 

https://www.european-agency.org/sites/default/files/te4i-profile-of-inclusive-teachers_Profile-of-Inclusive-Teachers-PT.pdf
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Queremos lembrar-vos que não estamos sós e quanto mais nos reforçarmos como Associação mais 
adequada e pertinente vai ser a nossa participação nas políticas e nas práticas inclusivas na Educa-
ção do nosso País.  Para que a Pin-ANDEE possa crescer na sua representatividade, ações e ativida-

des, necessitamos da sua participação. 

ASSOCIE-SE! 
Ser associado da Pró-Inclusão: Associação Nacional de Docentes de Educação Especial  

(Pin-ANDEE) só tem vantagens. 
 

O pagamento da cota anual (35,00€ - não chega a ser 10 cêntimos por dia!) inclui o envio da Newsletter e de 
duas edições anuais da revista “Educação Inclusiva”, a gratuitidade ou redução do valor da inscrição nas vá-

rias iniciativas levadas a cabo pela associação ou em parceria com outras instituições. 

http://proandee.weebly.com/novos-soacutecios.html 

Para continuar a beneficiar destas vantagens, MANTENHA as suas COTAS REGULARIZADAS! 

 

Dragão 
 

Aí vem o dragão! 
Deitando fogo pelas fuças 

aí vem o dragão! 
De escamas reluzentes, 

de olhos esgazeados, 
aí vem o dragão! 
ora corre ora voa 

ora aquece, ora queima 
ora defende, ora ataca. 

aí vem o dragão! 
 

levantamos os olhos para ele 
esperamos que ele fale 

e da boca enorme e chamuscada  
saem palavras possíveis 
compreensíveis e justas. 

 
aí vem o dragão! 

 
tem tudo o que não temos: 

distância, tamanho, fogo 
poder, couraça, força e astúcia. 

 
Será que nos entorna a sopa 
e tapa os caminhos de casa? 

 
aí vem o dragão!  

 
 

David Rodrigues, in HAIKUPORTUGAL, janeiro de 2012 

http://proandee.weebly.com/novos-soacutecios.html





